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Dedicatória


			Dedico este livro aos heróis que me deram a vida, a dignidade e a vontade de eu querer sempre concretizar os meus sonhos. O sentimento de amor que tenho por eles não tem tradução e nem explicação racional para discorrer neste texto ou lugar algum. Existe sim um amor incondicional que transcende a qualquer tese científica. Aos meus amados pais, o meu coração cheio de boas razões para amá-los cada vez mais.


			As lendas concebidas nos tempos longínquos são forjadas com mistérios, provas concretas (e outras nem tanto) e muito de uma ótica hiper-surrealista e orgulhosa de um povo que quer manter para a eternidade aquele (a) que fez por merecer as grandes honras em prol de um bem comum.  O sangue de inocentes foi jorrado, a casa de muitos inocentes foi derribada, os órfãos de pais e mães surgiram e a fé foi por muitas vezes deixada de lado. Tempos de muitas barbáries e posicionamentos contundentes dos governantes no sentido de que a carnificina era a única solução (infelizmente, continua sendo assim). Em meio a estes mandos e desmandos aconteciam as revoltas daquelas minorias que se sentiam tão oprimidas que se viam diante de uma oportunidade de mostrar força ou até mesmo desafiar de modo mais perigoso as grandes potências. É dessa forma que apareceram os heróis que surgem quando folheamos ou acessamos as páginas da história. 


		




		

			
Vercingetorix1



			Depois de uma breve cavalgada para averiguar a segurança das guarnições da cidade de Alésia2, o herói volta para o centro do acampamento com o semblante fechado e a carcaça esgotada por causa das tantas noites sem dormir. O seu corpo, obviamente, implorava por descanso, mas a sua mente perspicaz exigia um plano de defesa mais complexo para não ser pego de surpresa pelos inimigos romanos. O ódio e a mágoa alimentavam a sua alma durante aquela peregrinação em busca de muitas respostas internas e externas. Havia a vontade de ver o seu amado povo vivendo em harmonia com as tradições e livre de qualquer imperialismo estrangeiro. Enquanto a chuva banhava aquele solo sagrado, a sua tenda estava iluminada por uma pomposa fogueira que estava rodeada por Garmicirix (conselheiro de guerra), Felmulix (o estrategista), Hojemunegix (guerreiro mais antigo) e Seofandix (o responsável pelo armamento das tropas). 


			Foram três horas de uma conversa muito tensa. De longe dava para escutar e entender que o momento era de decisões que mudariam para sempre o rumo dos acontecimentos. Todos os habitantes daquele acampamento aguardavam atentos lá fora por algumas palavras do soberano dos gauleses, o bravo Vercingetorix. Após um silêncio assustador de mais de um minuto, surgiu aquela figura já santificada pelos feitos realizados. Ao mesmo tempo, a chuva cessou. Fato este que deixou aquela platéia ainda mais concentrada para escutar o rei de todas aquelas etnias que se sentiam oprimidas.


			- Arvernus3 está conosco nesta época de glória para todos os gauleses. Nosso sangue se livrará de qualquer opressão porque fomos feitos para sermos nação. Nenhum romano ou qualquer outro povo poderá tirar aquilo que está dentro dos nossos corações que é a nossa liberdade e a nossa honra. Nossas mulheres, filhos e os campos dos nossos antepassados pertencem a esta família que se vê a cada instante mais fortalecida. Os muros podem se romper, a morte poderá chegar, mas a vontade de ser independente prevalecerá pela eternidade! O clima deste dia pálido irá marcar a mente dos poetas que recitarão versos sobre nossos atos e sobre a beleza de ser nobre ao carregarmos os nossos ideais que nasceram há tantas eras. Os dias serão de pouco temor porque sabemos o quanto podemos ser aguerridos em favor de nossas crianças. As armas podem até serem poucas, mas isso não significa que a nossa valentia seja menor. Acredito nisso e peço que tenham fé nos nossos deuses, eles nunca falharam com o povo gaulês. Vamos nos preparar para todo o tipo de necessidade. Já sabemos que o tempo corre contra. Não adianta pensarmos em guerrear neste momento. Agora é o momento de montarmos estratégias de sobrevivência. Nosso sangue anseia por vingança, eu sei. Os meus dentes rangem de raiva. Só que não podemos sucumbir aos nossos desejos de ação imediata. Aprendi com aqueles malditos que tão importante quanto a batalha é a forma de prepará-la. Detalhes que poderão dar muito certo se pararmos pra analisar como, por exemplo, a interferência do clima, terreno e as armas. Não importa o que aconteça, eu peço ao meu exército para manterem sempre a razão a um passo frente da emoção. A nossa força mental é uma arma poderosa que colocará os nossos inimigos em ar de desconfiança. Ajam com prudência e fé. O revezamento da guarda deve ser feito em um revezamento contínuo e o descanso será primordial para os confrontos que fatalmente acontecerão. Eu quero que os cinco melhores caçadores sejam protegidos por três guerreiros experientes e letais. Não será fácil encontrar animais para abater por sabermos que o cerco do inimigo estará se fechando em poucos dias. Os Druidas4 estão encarregados de nos dar toda a assistência na medicina e na arte das magias que fará os nossos guerreiros se tornarem muito poderosos. O racionamento de comida não existirá para mulheres, crianças e anciãos. Aqueles com melhor visão montarão postos de controle e darão o relatório três vezes ao dia. Nenhum guerreiro está autorizado a sair do acampamento sem a minha ordem, caso contrário será punido com a morte. De igual forma serão punidos os que sob qualquer motivo me desobedecerem. Aprendi com os romanos a manter o exército em linha e espero não desperdiçar mais vidas em nome da disciplina militar. A bravura de nossas lutas até agora provaram o quanto somos perigosos e, pelo que sei “deles”, já conseguimos impor o devido respeito.  O outro lado sabe que se não houver cautela e muitas legiões não haverá como combater estes bravos combatentes que aqui estão. No centro do acampamento nós vamos manter uma grande cabana com fogueira e uma grande mesa com os totens dos nossos deuses. Quero também os músicos tocando sem parar o máximo possível de tempo. Essa manobra tem duas funções que são: a celebração do orgulho gaulês e a vista que vamos fornecer ao inimigo que nos observará dos pontos mais longínquos. Eles saberão que não existe medo em nossos corações e que estamos preparados até mesmo para a morte. Chamarei este lugar de o Jardim Gaulês porque estará ali estará o melhor de nós. A presença das Mulheres e crianças nos darão força capaz de nos reerguermos das profundezas da ignorância alheia. Trezentos homens serão encarregados de cuidar do depósito das armas. Não podemos perder uma flecha sequer. O inimigo vai querer minar as nossas forças com muitas investidas falsas para saberem o quanto estamos preparados tanto em número de guerreiros quanto ao que temos de armas. Estas manobras precisam ser ignoradas na maioria delas porque não podemos mostrar a nossa tradicional bravura antes da hora do ataque principal. Basta recuarmos um pouco para deixar uma impressão de incerteza na mente deles.  Eu sei muito bem como eles agem quando ficam sem saber ao certo sobre o poder real do adversário. A primavera logo chegará. Para nós, é melhor agirmos enquanto o inverno atua sobre os ossos do inimigo. Somos fortes o suficiente para vencermos com mais facilidade esta barreira do clima severo que sempre está variando do quente para frio independente da época. Não quero ouvir choro e nem ver lágrimas. O que estamos fazendo vem da pureza das nossas almas. O nosso povo tem em sua essência o brio de quem luta por ideais forjados nos mais nobres sentimentos humanos. Cada espada será usada com a merecida determinação de quem as empunhar. Exijo o máximo porque as nossas mulheres e crianças merecem. Aquele que não quiser seguir a nossa campanha tem até o pôr do sol de hoje para ir embora e tem a minha palavra que nada de mal lhe acontecerá. Aquele que ficar após o pôr do sol não poderá desistir depois. Ficará conosco até o último suspiro e se tentar fugir será punido com a perda da vida antes disto acontecer. Um protege o outro na hora de velar o sono ou no momento do calor da batalha. Não tenham misericórdia do inimigo porque sei muito bem que do outro lado eles também não terão. Muitos dos que aqui estão me conhecem desde que nasci. Vocês sabem o quanto meu pai lutou pelo nosso povo. Quero manter cada palavra dos seus longos discursos porque sei que aquele sonho permanece vivo em cada um de nós que ama este chão e que quer viver da forma mais digna possível. Nunca abandonem esta terra abençoada pelos deuses. Olhem e contemplem o que está ao nosso redor. Todo o esforço será compensado no futuro.  O equilíbrio das ações de ataque e contra-ataque deve ser observado a todo instante porque não haverá tempo para erros. Eles irão custar nos custar muitas vidas. O nosso pensamento deve ser guiado de forma responsável. Está em questão a sobrevivência de uma nação livre. Eu tenho a absoluta certeza de que se o meu pai estivesse aqui neste instante ele ficaria emocionado e orgulhoso pela união de várias nações que aqui testemunham este sentimento maravilhoso de entendimento. Setecentos homens cuidarão da proteção do poço sul e novecentos do poço oeste que tem menos assistência devido ao campo ser mais aberto. Protejam a nossa água com a própria vida porque não sabemos ao certo quanto tempo vamos ficar ilhados. Enfim, tenham prudência porque a nossa nação precisa de mentes e corpo fortes. Força! O nosso sangue tem poder!


			Assim que deu a pausa em seu pronunciamento emocionado, as novecentas e oitenta e cinco mil pessoas que ali acompanhavam em silêncio começaram a exaltar o apoio irrestrito ao líder máximo dos gauleses e das outras tribos que ali estavam para demonstrarem apoio com gritos e cânticos. Sendo o mais famoso este:


			Existe uma canção em volta do fogo/


			É sobre os heróis que caminham com esse povo/


			Seremos eternos no calor da batalha/


			Sob a lua ou o sol, a nossa paixão não se retalha/


			Em nome do Rei, assim viveremos/


			Em nome do Rei, assim viveremos/


			Os sorrisos que se espalhavam naturalmente pelos rostos dos inocentes que ali estavam contrastavam com a seriedade de Vercingetorix. Ele previa que em pouco tempo aquela realidade de calmaria ia mudar drasticamente. O coração maltratado sabia que estava muito perto de acontecer uma batalha que ia decidir de uma vez por todas o futuro do seu povo e dos seus aliados. Eram tantos detalhes para serem ajustados e a concentração fugia à medida que via os olhares esperançosos das crianças que o rodeavam. Uma pressão psicológica que lhe causava grandes martírios. 


			Desde a infância, a sua rotina foi maçante. O seu pai não lhe dava sossego para brincar. A obrigação de todos os dias era aprender sobre os grandes guerreiros da história gaulesa e mundial que ele ouvia dos Druidas e praticar táticas bélicas com os seus bonecos de madeira devidamente confeccionados pelos artesões gauleses. Os brinquedos preferidos eram: uma espada, um escudo pequeno feito de cobre e um capacete de madeira. Admirava os escribas e os Druidas por terem a paz necessária para refletirem sobre a vida. Foram noites e noites olhando para as estrelas numa procura desesperada por um pouco de sossego. Nem o perfume do jardim de casa, nem o sorriso adorável de sua mãe e nem as festas que varavam a noite lhe davam a sensação de que estava feliz. Foi assim até os seus treze anos. A partir dali, já em Roma, conheceu Annagrazia Del Campiglio, sua primeira e única paixão. Um amor correspondido até a intervenção dos pais dela que não concordaram com aquilo por afirmarem que a menina já tinha dezesseis anos e que ela já estava compromissada com um dos centuriões mais elogiados pelo Cônsul Júlio César5. Os encontros às escondidas ficaram cada vez mais escassos. Tudo começou a piorar de vez quando Annagrazia apareceu grávida justo quando o tal centurião fazia mais de sete meses que ele não estava em Roma por causa de uma missão em terras nórdicas. Todas as suspeitas, obviamente, recaíram sobre Vercingetorix. Ele não teve medo e reconheceu a paternidade. Em contrapartida, a menina-mulher precisou de uma longa sessão de palmadas e xingamentos até confessar que o filho era realmente do arverno6. O caso chegou ao conhecimento de um dos Cônsules do triunvirato. Para estranheza das duas famílias, a reação foi de um longo sorriso daquele ser poderoso. Disse Júlio César:


			- A solução já foi dada pelos deuses. Eles nunca realizam algo sem dar uma resposta pertinente logo após. Marcus Aurelius morreu a duas semanas num embate que teve com aqueles malditos bárbaros de lá do norte. Esta carta aqui chegou a poucas horas. Não temam. Nada de ruim vai acontecer com ninguém. Um soldado exemplar como ele era merece todas as minhas honras. O filho será considerado dele e esta é a minha decisão final. Quanto ao gaulês, eu quero ter uma conversa a sós com o seu pai e depois veremos o que podemos fazer. 


			Após o Cônsul dar o seu veredicto, todos cumpriram a risca o seu pedido. Aqueles poucos minutos pareciam uma eternidade, mas em verdade não demoraram muito não. A porta se abriu lentamente e de lá só saiu o pai de Vercingetorix com um semblante de certa forma alegre, como se tivesse recebido uma boa notícia. O adolescente gaulês não se conteve e foi logo perguntando o que ia ser dele a partir daquele momento. Celtillos7 passou a mão na cabeça de seu filho, olhou bem nos seus olhos marejados e disse:


			- Filho querido! Não precisa ficar preocupado. O que os nossos deuses têm para ti é algo formidável. Tu serás incorporado a 2ª Legião e daqui a pouco tempo estarás até no comando. Eu o convenci de que a carreira militar irá lhe trazer disciplina. Assim, além de ter uma alta patente, tu terás tempo para esquecer os erros que bem sabes que fizestes. Não foi fácil esta conquista porque ele queria puni-lo severamente. Pense bem. Amanhã mesmo tu estarás indo para Jerusalém junto com mais cinco mil soldados. Não sei ao certo quanto tempo tu ficarás por lá, mas isso não tem a mínima importância diante de uma honra destas que acabas de receber. Não quero ouvir choro ou qualquer espécie de lamentação. Fomos abençoados por esse veredicto benéfico. Pense bem, meu filho amado. Um dia o nosso povo vai ter orgulho de ti. Talvez até tu sejas coroado o rei dos gauleses...


			Celtillos calou-se por um instante por ter ouvido os passos de dois centuriões que marchavam em revista num corredor bem perto deles naquele instante. Ele sabia que aquela conversa não era muito bem interpretada pelo consulado. Vercingetorix apenas abaixou a cabeça e pediu para ir pra casa. Estava sendo muito complicada para ele aquela mudança repentina de vida e ainda mais sabendo que nunca mais ia poder ter contato com a sua amada. O seu espírito dizia que depois daquela decisão tudo havia mudado. 


			Uma revolta sem precedentes brotou por dentro fazendo com que Vercingetorix, de certa forma, ficasse maduro de um jeito bem precoce. Antes de tudo, contrariou os seus pensamentos negativos, conteve as lágrimas, fechou os punhos e os olhos de sonhador vislumbraram o dia em que retornaria para os braços de sua família e de seu grande amor. 


			Eram três horas da manhã quando Vercingetorix deu pela última vez um beijo e um abraço bem demorado em seus progenitores. Aquela cena lhe marcou pelo resto da sua existência. Os cavaleiros foram saindo lentamente dos limites da cidade de Roma sob os olhares dos familiares que entregavam ao exército os seus maiores tesouros. 


			Pouco se escutou nas primeiras quatro horas de cavalgada. O cenário era composto por: fina camada de neve nos campos, muitas árvores sem folhas e o colorido das fardas dos superiores que os acompanhavam. Nada chamava a atenção daquele garoto que delirava com a sensação de estar ao lado de Annagrazia. Por diversas vezes durante o trajeto fora lhe chamada a atenção por se encontrar de olhos fechados como se estivesse num transe. Aquela nova realidade estava muito complicada de ser aceita. O motim interno só aumentava. Queria arquitetar alguma coisa, porém, se deu por conta de que estava sozinho. Precisava de tempo e de contingente o suficiente para planejar alguma rebelião. 


			Os dias, os meses e os anos foram passando em meio a conflitos locais entre as diversas tribos daquele oriente sempre turbulento. Acontecia até atritos entre os soldados mesmos.  Entretanto, o gaulês se mantinha concentrado em sua meta de um dia se insubordinar. Nenhum sentimento havia mudado desde que se saiu do conforto do seu lar. Todos os colegas de farda o respeitavam pela sua responsabilidade e seriedade com que encarava o seu serviço. Era um soldado que sorria pouco e falava menos ainda. Os superiores não tinham queixa dele. 


			Passados seis anos, Vercingetorix se tornou um Decurião (comando de dez soldados). Alguns meses depois veio a patente de Centurião (comando de cem soldados). Muitas mulheres tentaram lhe dar um pouco de carinho e amor. Muitos mercadores tentaram lhe corromper. Os senadores apareciam de vez em quando para proporem coisas absurdas como causar uma guerra só para se promoverem. Enfim, nada fazia com que mudasse o seu sentimento antigo de querer se rebelar em prol de uma causa justa. Permanecia fiel as sua convicções de que um dia seria feliz e, principalmente, livre daquela vida que não considerava como a ideal para um ser humano que nasceu para ser livre dentro de um contexto de dignidade. Dormia com as suas armas do lado. Três soldados (dois bretões8 e um trácio9) faziam parte da sua segurança pessoal.


			O arverno cuidava do seu cavalo com todo o zelo do mundo. Os animais sempre lhe davam mais a sensação de confiança. Quando a saudade aparecia, ele ia fazer uma longa cavalgada. Ansiava por sentir o cheiro de casa e de sua amada. Pensava muito no seu filho também. Será que era bem cuidado? Será que era parecido com ele? Do que brincava? Quantos eram os seus amigos? Tanta coisa que queria saber e nenhuma notícia chegava. Nem dos seus pais ele sabia como estavam. 


			Um objetivo rotineiro no seu cérebro foi o de sempre manter a forma física impecável. O corpo e a mente precisavam ser treinados a exaustão para que no futuro ele pudesse enfrentar todos os seus adversários com um nível satisfatório de preparo. Em momento algum o gaulês dividiu com alguém as suas ânsias, sonhos ou mágoas. Ele não queria dar margem para qualquer suspeita sobre o seu nome. Agüentar calado todo aquele tempo foi uma provação e tanto. A vida no esquadrão lhe proporcionava poucas coisas boas. Uma delas era poder fazer viagens demoradas pela redondeza de Jerusalém em missões de reconhecimento ou de patrulhamento. Momentos estes que conseguiam arejar um pouco a mente cansada de sofrer. As crianças sempre o recebiam com graça e braços abertos. O sorriso daquele centurião inconformado aparecia apenas nos olhos marejados. Nada de comoção exagerada, mas é claro que vinha à tona aquele sentimento puro pelo filho que nem conhecia. Os lares, por mais modestos que fossem, traziam o sentimento de inveja porque ele não sabia o que era aquilo já há tanto tempo. Pensava Vercingetorix: “O melhor que posso fazer é ir para um campo aberto para que ninguém possa ver as minhas lágrimas escorrendo no meu rosto”. 


			A dificuldade em lidar com aquela dor se tornava menos suportável a cada longo ano que passava. Aquela farda pesada não conseguia trazer orgulho. Por tantas vezes pensou em desertar, mas acabou chegando à conclusão de que seria muito pior porque ai sim não poderia retornar para Roma nunca mais. O jeito era esperar e esperar. 


			O tempero do oriente, a música agradável vinda das ruas, o vinho, os tecidos com aquelas cores maravilhosas, a arquitetura misteriosa. Nada lhe chamava a atenção. 


			Depois de oito anos, o aviso que chegou como um clarão em meio às trevas foi o de que podia voltar para Roma no dia seguinte, que os seus dias de trabalho ali estavam terminados. Um sorriso quase que imperceptível saiu pelo canto da boca. Por dentro ele urrava de felicidade. Aquela foi uma das noites mais longas de sua vida.


			O retorno foi tranqüilo se comparado com a ida. Desta vez o líder era Vercingetorix. Comandava cerca de setecentos soldados que, assim como ele, também sentiam muita falta de casa. A jornada maçante castigava os cavalos. As paradas previstas foram reduzidas pela metade. Ninguém queria perder um segundo sequer com descanso. A vontade de rever os familiares falava mais alto. 


			O arverno andava tão ansioso que em certas ocasiões chegava a imaginar que já estava em casa. A imaginação ficou mais criativa e isso, naturalmente, acarretou em expectativas boas com relação a sua vida pessoal. A esperança de que a felicidade retornaria ao seu cotidiano estava cada vez mais flamejante em seu peito cansado de guardar tantas aflições.


			Foi nesse feliz retorno para Roma que aconteceu uma experiência que marcou para sempre a vida daquele gaulês que até aquela ocasião se considerava um grande cético, apesar do convívio com tanta gente ligada a essa área, sobre questões que envolviam os poderes ocultos das religiões. No décimo primeiro dia de cavalgada, houve uma parada forçada pelo cansaço num vilarejo incrustado nas montanhas de um fim de mundo qualquer. A fadiga extrema maltratava a carcaça de todos.  Já era tarde da noite, muitos adormeceram a poucos metros das cabanas alugadas por eles. Como de costume, Vercingetorix era o último a cair no sono. Estava ele apreciando as estrelas quando observou uma fumaça branca que vinha de uma floresta que ficava a menos de um quilometro de onde estavam. Aquilo lhe intrigou muito. Decidiu ir investigar. O seu ouvido aguçado de soldado percebia que havia um número grande de pessoas fazendo algo que ainda não sabia exatamente do quê se tratava. A aproximação foi feita com muito zelo para não ser pego de surpresa. Com a espada em punho, chegou até atrás de uma imensa árvore onde observou muitas pessoas com vestes semelhantes aos seus amigos Druidas. Quanto ao tipo físico, eram bem mais corpulentos e os cabelos eram bem aparados. O que marcou visualmente mesmo foram o feitio das ocas de capim e barro e a dança em volta de um imenso caldeirão que produzia aquela citada fumaça branca. Para a surpresa do gaulês, uma voz grave e quase ensurdecedora vinda do centro daquela reunião mística que proferiu o seguinte (em latim):


			- Hei, amigo arverno! Não temas, somos pessoas de paz. Não costumamos falar muito, mas sabemos o momento certo de usar o nosso conhecimento. Aproxime-se. Tua presença já estava prevista por esses dias mesmo. 


			Vercingetorix até desconfiou um pouco porque não conseguia compreender muito bem a função daquelas pessoas. Todos naqueles tempos sabiam que muitas culturas ainda não haviam sido “apresentadas” para a dita civilização da época. Apesar de ceder a tentação de chegar perto daqueles senhores, a espada continuava em sua mão. O “bárbaro” (assim que os romanos julgavam todos aqueles povos que eles não conheciam direito) continuou a sua fala:


			- Vivemos em eras de crueldades infindáveis. Por isso nós somos muitos fechados para o resto do mundo. É a maneira que encontramos para manter as nossas tradições e aqui nós podermos trabalhar com a maior concentração possível porque temos a natureza como aliada. Eu insisto para que não temas. A dedicação pela medicina, pelas espécies de magias brancas e pelos encantos acabou anulando qualquer intenção de praticar a autodefesa. Somos avessos as armas. Queremos deixar um legado de muitos estudos para as próximas gerações e assim é a nossa filosofia que já perdura por muitos e muitos anos. Não é fácil nos achar, mas nós sabemos encontrar aquelas pessoas pelas quais entendemos que serão as responsáveis por grandes feitos. Por isso, acreditando ou não, este encontro não ocorreu por coincidência. Sabemos da tua nobre origem e do potencial que tens no quesito liderança. O teu poder maior está na convicção que tens em um dia governar o teu povo. Isto não está longe de acontecer, acredite. Com o passar dos anos e dos estudos aprofundados sobre a natureza que nos cerca, a alta percepção nos permitiu uma visão ampla sobre o ser humano e suas fraquezas mais corriqueiras. Os teus olhos não conseguem disfarçar que as intenções são de vingança imediata, sem muito olhar a quem ferir. Um erro que apagou os rastros de grandeza de guerreiros do passado que ostentaram a mesma confusão de valores que tu tens. Saiba que a construção de um grande feito requer uma reflexão aprofundada sobre todos os prós e contras. Nada poderá ser fruto do acaso. A prevenção e o planejamento devem ser parceiros de convivência permanente ao acordar e antes de dormir. A esperança de dias melhores para os teus depende da tua confiança em agir com a responsabilidade de um rei que cuida dos seus súditos com o mesmo amor que lhe é demonstrado. Não se trata mais de uma guerra tua contra o “Senhor da guerra de Roma” ou qualquer pessoa que o tenha magoado. Tudo se tornou amplo agora porque as rebeliões contra os desmandos e corrupções romanas estão aumentando por todos os cantos.  Observe melhor a situação sob a ótica da razão e deixe o coração para as batalhas mais ferozes. O teu sangue clama por justiça pessoal, eu sei. Nenhum conselho fará com que mude isso, mas o que precisa entender é que estás num patamar acima quando nos reportamos sobre ser um condutor leal de teus conterrâneos a um lugar muito especial na memória dos que virão. Nossa magia nos conduziu até este lugar porque as profecias dos nossos ancestrais já falavam sobre um cavaleiro vindo do oriente com um coração de pedra e uma espada flamejante sedenta por vingança. Este mesmo personagem das antigas lendas tem o brilho magnífico daqueles que podem mudar a sorte de um povo. A estrela que carregas em tua aura fará de ti um clarão de esperança para os teus súditos. Tenha em mente que és o único com habilidades políticas suficientes para conseguir ser o mentor de uma revolta que ficará na memória de muitas gerações. Quando chegares ao teu destino, procure meditar sobre o que estás ouvindo neste instante. Não precisa dirigir nenhuma palavra para mim ou para este conselho aqui reunido. Saiba que em pouco tempo estaremos reunidos novamente, bem antes que tu possas te dar por conta. Siga agora em paz o teu caminho de pedregulhos cortantes. Já é tarde. Precisa descansar um pouco porque a marcha ainda será muito cansativa. Até breve, cavaleiro da redenção gaulesa! 


			Vercingetorix não proferiu nenhuma palavra, apenas guardou a sua espada e seguiu na direção do vilarejo onde estava hospedado com os seus comandados. Estava meio confuso e ao mesmo tempo com muito sono. Aqueles seres esquisitos lembravam tanto os seus amigos Druidas. A sabedoria, a calma em falar e até aqueles caldeirões sempre esfumaçados que não paravam de borbulhar nem por um instante. Mas, enfim, naquela hora de puro cansaço o que queria mesmo era dormir um bocado porque sabia que em poucas horas ia ter que retomar o seu árduo trajeto de volta para casa. Um dos soldados que estava de guarda avistou aquela figura imponente saindo dos arbustos e foi logo alertando a todos. Por sorte, existia uma grande fogueira acesa no pátio que fez mostrar o rosto do arverno. Com medo de receberem alguma punição, todos voltaram imediatamente para os seus aposentos. 


			O dia seguinte começou com o mesmo ritual militar de sempre. Enquanto alguns soldados cochichavam em pé, o líder seguia adiante no mais absoluto silêncio. Queria entender o que tinha acontecido naquela floresta. As palavras daquele ancião iam e voltavam a todo o momento. Muito daquele discurso fazia sentido e vinha ao encontro daquilo que o seu pai sempre lhe dizia sobre ser o soberano do povo gaulês. 


			A proximidade de Roma deixou todos numa euforia que acabaram esquecendo o cansaço. Pensavam apenas na recepção dos seus familiares. Todos já avistavam ao longe a capital da então república romana (na verdade, já era imperialista ao extremo por causa das suas intervenções a força em diversas locais pelo mundo afora). Vercingetorix tentava dominar aquela comoção interna. O comando era para acelerar a marcha. A ordem foi acatada com gosto pelos soldados. A rigidez militar dava lugar ao sorriso estampado no rosto daqueles que saíram de casa há quase uma década para ir pra uma terra tão longínqua, com costumes tão diferentes. O sofrimento daqueles anos foi saindo da consciência deles como se fosse um passe de mágica porque estavam anestesiados pela felicidade da volta. O único que permanecia ainda mais conservador com tudo era o gaulês. Queria saber dos seus pais, de Annagrazia e, é claro do seu filho. Ele sabia que nenhuma honraria era maior do que ver todos os seus entes queridos bem. 
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